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Capítulo 1

Mudanças climáticas




    As mudanças climáticas têm se intensificado nos últimos anos. De acordo com o relatório do Painel Intergovernamental sobre Mudanças do Clima – IPCC (IPCC, 2021), o planeta Terra irá aquecer pelo menos 1,5 °C até 2030, em virtude do grande aumento das emissões dos Gases do Efeito Estufa – GEE, devido às causas naturais e, principalmente, à ação humana, como a queima dos combustíveis fósseis, o desmatamento e as mudanças do uso do solo.


    Nesse contexto, as alterações no clima interferem no equilíbrio natural do meio ambiente, causando impactos negativos na reprodução e no modo de vida das espécies, na segurança alimentar, na saúde e no clima, trazendo diversas consequências à sobrevivência humana, que depende diretamente dos recursos naturais e do equilíbrio climático.


    No desenvolvimento de soluções para as mudanças climáticas, as ações de mitigação e adaptação se sobressaem como mecanismos importantes. Além disso, a governança sobre essas ações envolve diversos atores, no âmbito privado e coletivo, como países, estados, empresas, instituições públicas e privadas.


    Diante disso, o presente capítulo tem como objetivo apresentar o conceito e a contextualização histórica das mudanças climáticas, a forma como as ações naturais e as ações antrópicas acarretam essas mudanças, além da sua relação com os princípios ESG (Ambiental, Social e Governança, em português).


    1 Conceito e contextualização histórica


    De acordo com o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – UNDP (UNDP, 2023), as mudanças climáticas são as alterações no clima da Terra que a longo prazo levam ao aquecimento da atmosfera, dos oceanos e da terra. Essas alterações interferem no equilíbrio dos ecossistemas e resultam na ocorrência de fenômenos meteorológicos extremos, como inundações, furacões, o aumento da temperatura, secas e a elevação do nível do mar.


     O clima é definido pela estatística da média e da variação de temperatura, precipitações e ventos, por um longo período. Diante disso, as mudanças climáticas caracterizam-se pelas alterações nos padrões das médias e variáveis do sistema climático, observadas ao longo do tempo (Margulis, 2020).
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IMPORTANTE


    A proporção global da ocorrência de ciclones tropicais aumentou nas últimas quatro décadas, e os extremos de calor se tornaram mais frequentes e intensos nas regiões terrestres (IPCC, 2021).


     

        


 

        


      


    


    Dentre os principais feitos históricos sobre as alterações no clima, destacam-se a primeira descoberta sobre o aumento das temperaturas globais, pelo engenheiro Guy Callendar (1938), e a primeira indicação do aumento dos níveis de gás carbônico (CO2) na atmosfera, relacionado à queima de combustíveis fósseis, pelo cientista Charles David Keeling (1958).


    Além disso, os estudos realizados pelo Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas em 1990 (IPCC, em inglês) impulsionaram a criação de acordos internacionais sobre o clima. Destaque para a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (UNFCCC, em inglês), considerada um dos mais importantes tratados internacionais sobre a questão climática, conta com o objetivo estabilizar a concentração dos GEE na atmosfera a fim de conter o avanço das mudanças climáticas, garantindo a produção alimentar e o desenvolvimento sustentável (CQNUMC, 1992).
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    O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas é um grupo de cientistas estabelecido pelas Nações Unidas que realiza relatórios sobre as alterações climáticas. Para ampliar seus conhecimentos sobre as pesquisas do IPCC, acesse o site do IPCC e leia suas publicações na íntegra: www.ipcc.ch.


     

        


 

        


      


    


    Outros dois importantes acordos internacionais que ganharam relevância na implementação de medidas para atenuar as mudanças climáticas são: o Protocolo de Quioto e o Acordo de Paris.


    O Protocolo de Quioto, celebrado em 1997 e com entrada em vigor em 2005, quando atingiu 55% de ratificação pelos países membros da Convenção-Quadro, estabeleceu metas de redução de emissões dos GEE para os países desenvolvidos. Para além da fixação de metas de diminuição de emissões, o acordo instituiu mecanismos de flexibilização para auxiliar os países a cumprirem suas metas (CQNUMC, 1997).


    O Acordo de Paris, firmado em 2015, fixou metas voluntárias de redução de emissões, não somente aos países desenvolvidos, como aos em desenvolvimento, a fim de manter o aumento da temperatura média global abaixo de 2 °C e de limitar o aumento da temperatura até 1,5 °C (CQNUMC, 2015).


    As metas voluntárias dos países signatários do Acordo de Paris, chamadas NDCs (Nationally Determined Contributions, em inglês ou Contribuições Nacionalmente Determinadas, em português), devem ser atualizadas anualmente, de acordo com as tratativas da Conferência das Partes nº 26, de Glasgow.


    A Conferência das Partes é o órgão supremo de decisões dentro da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas, na qual os países signatários realizam reuniões anuais para debater as evoluções nas políticas sobre o clima e definir novas metas de redução de emissões, de modo a promover a efetiva implementação da Convenção.


    Após o Acordo de Paris, a ação climática global por todas as partes interessadas (internacionalmente conhecidos como stakeholders) foi encorajada, sobretudo, pela Parceria de Marrakech para o Clima Global, que promove a colaboração entre os governos, cidades, empresas e investidores na atuação contra as alterações no clima. Nesse contexto, observa-se uma maior participação de partes interessadas de diversos setores nas Conferências das Partes, promovendo uma maior ambição nas metas e negociações climáticas.


    Os últimos estudos do IPCC demonstram que as consequências das mudanças climáticas são irreversíveis e que, nos próximos anos, observaremos alterações no clima e eventos climáticos extremos nunca vistos anteriormente, atingindo o aquecimento do planeta em 1,5 °C até o ano de 2030.


    Além disso, essas pesquisas apresentam que eventos climáticos extremos, como secas intensas, a elevação do nível do mar nas zonas costeiras, ciclones tropicais e o derretimento das geleiras, estão diretamente atribuídos às atividades humanas, pela queima dos combustíveis fósseis, sendo necessário uma redução das emissões dos GEE, por ações de mitigação e adaptação, com o cumprimento das metas estabelecidas pelos países nos acordos internacionais (IPCC, 2021).


    Nesse cenário, busca-se cada vez mais o envolvimento de todos os atores nas ações de enfrentamento às mudanças climáticas, quaisquer sejam os indivíduos, países, estados e empresas, a fim de diminuir a emissão dos GEE e controlar às alterações no clima, que acarretam impactos sociais, ambientais e econômicos.


    2 Aspectos naturais e antrópicos nas mudanças climáticas


    O sistema climático é modificado por fatores externos, que podem ocorrer tanto por aspectos naturais quanto pela intervenção do homem.


    As alterações nos padrões variáveis do clima decorrentes de aspectos naturais acontecem, a título exemplificativo, pela ocorrência de erupções vulcânicas, queda de meteoros, movimento de placas tectônicas e alterações na radiação solar.
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    A maior erupção vulcânica registrada na história ocorreu no monte Tambora, na Indonésia, em 1815, com chamas que atingiram 40 km de altura. A erupção trouxe grandes impactos ao sistema climático.


     

        


 

        


      


    


    Esses fatores naturais podem provocar a ocorrência de eventos climáticos extremos. Atualmente, vislumbra-se os impactos causados pelo fenômeno El Niño no mundo todo, como a ocorrência de fortes chuvas e secas. O El Niño é um fenômeno atmosférico e oceânico provocado pelo aumento das temperaturas do oceano Pacífico, que leva à alteração de temperaturas e precipitações, principalmente na faixa tropical do globo.


    Para além das causas naturais, a partir da Primeira Revolução Industrial, as mudanças climáticas passaram a ocorrer também pela intervenção humana, tendo em vista a grande emissão dos GEE na atmosfera pela queima dos combustíveis fósseis, sobretudo o carvão mineral, decorrente do surgimento do modelo de atividade industrial e da expansão econômica.


    As transformações no sistema climático foram aceleradas ao longo dos anos em razão do aumento de GEE na atmosfera causado pelas atividades humanas. A intervenção do homem no meio ambiente foi impulsionada pelo desenvolvimento cada vez maior de atividades econômicas e pelo uso de matérias-primas.


    Com a Segunda Revolução Industrial, foram desenvolvidas as indústrias de petróleo e elétrica, bem como houve um avanço no uso dos meios de transportes, como os automóveis e as ferrovias. Já a partir da Terceira Revolução Industrial, houve a criação de métodos tecnocientíficos, com o surgimento de novas fontes de energia e da agricultura informatizada.


    Diante disso, houve uma ampliação do mercado consumidor de produtos originados a partir dos recursos naturais e os espaços urbanos foram se expandindo, o que acarretou um aumento de atividades altamente poluidoras.


    Nesse contexto, as alterações no meio ambiente e no clima causadas pela intervenção do homem são conhecidas como mudanças antropogênicas. O termo “Antropoceno” faz referência ao atual momento geológico caracterizado pela intervenção humana na Terra (Artaxo, 2014), caracterizado primeiramente pelo cientista Paul Crutzen.


    A figura 1 demonstra os diferentes períodos desde a formação da Terra, com destaque ao Antropoceno, retratado pelas atividades industriais e científicas.


    
Figura 1 – Os diferentes períodos da Terra

[image: a figura retrata os diferentes períodos da Terra, desde sua formação (Era Paleozoica, Era Mesozoica e Era Cenozoica), com destaque à época antropocênica, a partir dos anos 1950, com as atividades industriais e científicas.]



    Assim, tendo em vista que as mudanças climáticas também podem estar atribuídas às atividades humanas, as quais estão sofrendo uma expansão econômica cada vez maior, se faz necessária uma modificação nos padrões de atuação econômica, assim como a busca pelo uso de fontes renováveis e o uso adequado e moderado dos recursos naturais.


    
[image: Ícone]
PARA PENSAR


    Você já pensou que as atividades que realiza diariamente, como a utilização de automóvel particular para ir ao trabalho, podem contribuir para às mudanças climáticas? Quais práticas você acredita que podem ser eficientes para mudar estes impactos negativos ao meio ambiente e ao clima?


     

        


 

        


      


    


    3 Importância do tema dentro dos princípios ESG


    As mudanças climáticas já são uma realidade enfrentada globalmente e estão associadas às intervenções humanas por suas atividades econômicas. Diante disso, todos os atores devem contribuir para o enfrentamento a essas alterações no clima, indivíduos, empresas, países e governos.


    No âmbito das corporações, os princípios ESG auxiliam as empresas a seguirem critérios Ambientais, Sociais e de Governança, no desenvolvimento de suas atividades e políticas, conforme ilustrado na figura 2.


    
Figura 2 – Ambiente Social Governança (ESG)

[image: a figura retrata os principais domínios do ESG – Ambiente; Social e Governança. ]



    Os princípios ESG surgiram primeiramente em 2004, a partir de um relatório realizado pelo Pacto Global e pelo Banco Mundial, denominado “Who care wins” (Quem se importa ganha). O relatório aponta a importância do uso desses princípios nas corporações, tendo em vista que as questões ESG podem trazer um impacto financeiro para as empresas e os setores como um todo.


    Esse impacto está relacionado ao perfil dos consumidores e investidores, os quais passaram a ter uma maior preocupação quanto à origem dos bens de consumo e às práticas empresariais. A partir disso, esses analisam as práticas de ESG antes de tomarem decisões quanto à realização de aplicações e ao uso e compra de produtos.
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    As Bolsas de Valores têm incorporado índices de ESG para a classificação de empresas no desenvolvimento de práticas ESG.


     

        


 

        


      


    


    Os princípios são caracterizados da seguinte forma:


    
      	
Ambiental: a empresa deve realizar atividades de conservação e preservação do meio ambiente, como o acompanhamento de suas emissões de carbono, a redução do uso de materiais não sustentáveis, a instalação de postos de coleta seletiva e o uso de energias renováveis, envolvendo também seus colaboradores na implementação dessas atividades.


      	
Social: a empresa deve garantir os direitos de seus empregados, clientes e stakeholders. Nessa garantia, a empresa deve se atentar ao cumprimento das normas trabalhistas, à proteção de dados, às atividades inovadoras, entre outras posturas que versem sobre as políticas e relações de trabalho.


      	
Governança: a corporação deve gerir o negócio com uma política pautada na ética, transparência e responsabilidade. Suas atividades devem estar de acordo com as práticas anticorrupção e os membros do conselho atuantes de forma responsável.

    


    Ressalta-se que o parâmetro ESG Ambiental está interligado aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), estabelecidos pela Organização das Nações Unidas (ONU), sobretudo o ODS 13. O ODS 13 versa sobre a ação contra a mudança global do clima, que visa à tomada de medidas urgentes para combater a mudança climática e seus impactos.


    A figura 3 retrata o ODS 13 e a sua meta.


    
Figura 3 – Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 13

[image: a imagem retrata o Objetivo do Desenvolvimento Sustentável 13 e sua meta.]



    Assim, dentro das atividades voltadas à conservação e à preservação do meio ambiente, as empresas têm incorporado condutas voltadas em direção ao ODS 13 de ação contra a mudança climática.
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    A McDonald’s, empresa conhecida mundialmente pela rede de restaurantes fast-food, possui uma iniciativa sustentável denominada “Scale for Good” que visa reduzir 150 milhões de toneladas de emissões de GEE até 2030. A empresa tem como sua principal atividade sustentável a produção da carne bovina por meio de melhores práticas ambientais.


     

        


 

        


      


    


    Além dos ODS, o Pacto Global da ONU é outra iniciativa criada para impulsionar os diversos atores à adoção de medidas para o enfrentamento às mudanças climáticas. Criado em 2000, o Pacto Global tem como objetivo incentivar as empresas de diversos setores a implementarem em suas estratégias os Dez Princípios Universais nas áreas de Direitos Humanos, Trabalho, Meio Ambiente e Anticorrupção.


    Diante disso, as corporações participantes do Pacto Global devem atribuir às suas práticas de ESG ambientais os princípios ambientais, os quais são: o apoio à abordagem preventiva aos desafios ambientais, o desenvolvimento de iniciativas para promover maior responsabilidade ambiental e o incentivo ao desenvolvimento e à difusão de tecnologias ambientalmente amigáveis.


    Nesse contexto, para que suas práticas de ESG estejam em consonância com as questões ambientais, as empresas devem agir de acordo com os Dez Princípios do Pacto Global e com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável. Ainda na questão climática, as ações especificamente voltadas para a redução de emissões de GEE devem ser incorporadas para que as metas fixadas globalmente sejam alcançadas.


    Essas ações se manifestam, por exemplo, pelo uso de energias sustentáveis, participação em eventos internacionais que versam sobre o clima, implementação de práticas ambientais em cadeias de produção, incentivo às práticas sustentáveis pelos colaboradores e uso de fontes renováveis.


    Considerações finais


    Perante as intervenções humanas no meio ambiente, sobretudo pela queima de combustíveis fósseis e a alteração do uso do solo, as emissões de gases do efeito estufa na atmosfera aumentaram de forma considerável nos últimos anos, especial e principalmente após a Revolução Industrial, ocasionando uma alteração no clima.


    Ainda que o sistema climático possa ser alterado também por fatores naturais, estudos comprovam que os eventos ambientais extremos ocorridos atualmente estão diretamente relacionados às atividades do homem, motivadas por fins econômicos.


    Devido a essa interferência humana, é necessário o desenvolvimento de mecanismos para o enfrentamento às alterações climáticas, os quais possam ser realizados por diversos atores na governança global sobre o clima.


    Frente a essa situação, os princípios ESG se destacam como um importante mecanismo na busca de soluções para o clima. Relacionados com os ODS e os Princípios do Pacto Global da ONU, os critérios ESG buscam alterar comportamentos de empresas e setores como um todo, os quais são estimulados a seguir esses princípios tendo em vista o impacto financeiro que a sua inatividade pode gerar.


    Dentre esses critérios, destaca-se a prática ambiental que, com a realização de atividades de conservação e preservação ambiental, sobretudo com a redução de emissões de GEE, auxilia na promoção de ações para deter as alterações no clima, que geram diversos impactos negativos ao meio ambiente e aos seres humanos.
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